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Programa

O curso objetiva debater alguns temas fundantes da análise sociológica, a partir de

uma leitura seletiva dos autores clássicos da disciplina, Marx, Durkheim, Weber e Simmel,

os quais serão abordados a partir de uma tríplice perspectiva:

 a)  as  questões  teórico-metodológicas,  ponto  de  partida  da  reflexão,  contextualizam o

objeto  e  o  método  da  sociologia  do  ponto  de  vista  das  abordagens  individualista  e

coletivista;

b) a produção da moderna sociedade capitalista e as tendências de mudança social, serão

analisadas a partir de alguns conceitos centrais;  

c)  poder  e  política  foram selecionados  como temas  que  contribuem para  uma melhor

explicitação da perspectiva sociológica dos autores.

Procedimentos e Avaliação

O programa será desenvolvido através de aulas expositivas, seminários e discussões

sobre os textos previstos na bibliografia. Cada discente será responsável por um seminário

sobre  algum  dos  temas  tratados,  segundo  organização  prévia  ao  início  do  semestre.

Também  como  parte  do  processo  de  avaliação,  os  discentes  apresentarão  um  ensaio

utilizando,  além  da  bibliografia  básica,  textos  complementares  que  possibilitem  o

aprofundamento  do  tema  tratado.  Espera-se  que  este  ensaio  teórico  estabeleça  uma

comparação entre pelo menos dois dos autores tratados. 

A menção final será atribuída com base na participação nas discussões em aula, na

apresentação dos seminários e na elaboração do ensaio.
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CRONOGRAMA

MARÇO 

1ªAULA-  12/03-  Apresentação do Programa

 2ªAULA- 19 /03 -  Marx:  Prólogo, Capital e Contribuição

3ºAULA-  26/03 -    Durkheim:  As Regras do Método, a Ciência Social e a Ação e As 

Formas Elementares da Vida Religiosa

ABRIL

4ª AULA- 02/04 – Weber: Economia e Sociedade, Objetividade e a Ciência como Vocação

5ª AULA- 09/04 – Simmel: O problema da Sociologia e Como as formas sociais se 

mantêm

 6ª AULA -16/04 - Aula Comparativa  

7ª AULA- 23/04 – Marx: A Ideologia Alemã, O capital 

8ª AULA - 30/04- Durkheim: A Divisão do Trabalho I e II

MAIO
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9ª AULA -07/05 – Weber: A Ética Protestante e Origem do Capitalismo Moderno

10ª AULA-14/05 Simmel: O dinheiro na cultura moderna e O conceito e a tragédia da 

cultura

11ª AULA -21/05 – Aula Comparativa

12ª AULA-28/05-  Marx: A Guerra Civil e 18 Brumário

JUNHO

13ª AULA 04/06 – Durkheim: Lições de Sociologia e O Individualismo  e os Intelectuais

14ª AULA 18/06  - Weber: Economia e Sociedade e Política  como Vocação

15ª AULA- 25/06 Simmel: Superordenação e Subordinação e O efeito da subordinação…

JULHO

16ª. AULA-02/07 – Aula Comparativa, Encerramento, Avaliação 
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